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SEM WI-FI





Exigimos a retirada da rede Wi-Fi das escolas, uma vez que existem outras alternativas para o acesso à Internet que são mais seguras para a saúde. 

Os grupos sociais signatários desta petição exigem aos nossos representantes políticos a retirada da tecnologia Wi-Fi nas escolas durante o ano lectivo 2011-2012, uma vez que existem outras alternativas mais seguras para a saúde no acesso à Internet, e criar uma legislação para remover nas escolas todos os tipos de radiação electromagnética que afectam negativamente as crianças, adolescentes e outras pessoas. 

As razões para este pedido são as seguintes:

· A Organização Mundial da Saúde (OMS), através da Agência Internacional para a Pesquisa do Cancro (IARC) classificou, a 31 Maio de 2011, as radiações electromagnéticas de radiofrequências como "possível carcinogénico humano (Grupo 2B)". Estas são as radiações electromagnéticas emitidas pelos dispositivos, tais como Wi-Fi, telefones sem fio, telefones celulares ou antenas da rede de telemóveis.

· A Assembleia Parlamentar do Conselho da Europa adoptou, a 27 de maio de 2011, uma resolução instando os governos europeus a tomar medidas imediatas e adequadas à redução da exposição pública de todos os tipos de radiação electromagnética.

· O Parlamento Europeu, na sua resolução 2008/2211 (INI) de 02 de Abril de 2009, destaca a necessidade de protecção especial às crianças, de qualquer exposição a radiofrequências desnecessária, "considerando que a tecnologia de dispositivos sem fio (telemóvel , Wi-Fi, WIMAX, bluetooth, base fixa telefone DECT) emite radiação electromagnética que pode causar efeitos adversos à saúde humana."

· A Agência Europeia do Ambiente (EEA) confirmou que "a radiação de microondas pode causar doenças como a leucemia infantil, tumores cerebrais, cancro de mama, alterações no sistema nervoso, alterações na função cerebral e danos no sistema imunológico".

· Centenas de cientistas de universidades de todo o mundo, entre eles estão o Dr. Robert O. Becker, duas vezes indicado ao Prémio Nobel, Dennis Professor Henshaw, estudioso dos efeitos da radiação sobre os seres humanos da Universidade de Bristol, Dr. Olle Johansson, do Departamento de Neurociência do Instituto Karolinska, em Estocolmo, Dr. Magda Havas , Departamento de Estudos Ambientais na Universidade de Trent, no Canadá, e Ian Gibson, o ex-reitor da Escola de Ciências Biológicas da Universidade de East Anglia, confirmam que o efeito do Wi-Fi pode levar a dificuldades de atenção, hiperactividade, dificuldades de aprendizagem, ansiedade, depressão, leucemia ou tumores cerebrais, entre outros efeitos. 

Como resultado de estudos científicos independentes, o Wi-Fi está a ser removido de escolas, hospitais, bibliotecas e outras instituições públicas em países como a Inglaterra, França, Alemanha, Canadá, Áustria ou Suíça.

· Face aos limites indicados como seguros pela ciência independente, a lei actual coloca esse limite máximo 4500 vezes acima. As actuais investigações independentes colocam as margens de segurança em máximos de 0,1 ?W/cm2 (microwatts por metro quadrado) para a radiação de alta frequência, entre os quais o Wi-Fi. Muito abaixo dos limites estabelecidos pela legislação em vigor, 450 ?W/cm2, claramente obsoleta.

· As crianças são mais vulneráveis a este tipo de toxina de carácter físico porque o seu cérebro está em formação e os seus sistemas ainda não estão desenvolvidos. De acordo com a Convenção Internacional sobre os Direitos da Criança de 1989, as crianças têm o direito de viver com saúde e bem-estar, direito a protecção especial, a fim de crescer, e direito de ser os primeiros a receber protecção e assistência. 

EXISTEM SOLUÇÕES

Todos os sintomas e patologias associadas com o uso da tecnologia Wi-Fi pode ser evitado com muita facilidade, porque existem tecnologias para se conectar à Internet que não produzem radiação, que não representam ameaça à saúde, oferecendo até maior rapidez segurança e eficácia na conexão. As alternativas são a cablagem estruturada, ou sistemas baseados na rede eléctrica existente. Por isso, exigimos que os centros que têm acesso à Internet através de Wi-Fi mudem para uma das tecnologias mais seguras mencionado anteriormente, e aqueles que ainda não tiverem instalado Wi-Fi, optem por uma das alternativas mencionadas que não afectam a saúde das pessoas. 

O Wi-Fi nas escolas é apenas uma parte do grande problema da poluição electromagnética actual oriunda de retransmissores da rede móvel, telemóveis, telefones sem fio, radar, transformadores urbanos e linhas de alta tensão. Estas fontes também podem ser encontradas nas proximidades de escolas mas qualquer cidadão, em qualquer lugar, pode ser exposto a estes riscos à saúde. De facto, hoje existem instalações Wi-Fi em hospitais, bibliotecas, lojas, autocarros, metropolitano, quiosques, ruas e praças, etc, produzindo um efeito semelhante ao que ocorreu com o tabagismo passivo. 

Por todo o exposto, as associações de pais e professores, associações de bairro, fundações e outros signatários deste manifesto colectivo exigimos aos representantes políticos a retirada da tecnologia Wi-Fi das escolas durante o ano lectivo 2011-2012 e que inequivocamente manifestem a sua posição publicamente.

Nota: 

Qualquer pessoa que necessite de mais informações sobre as motivações deste manifesto, estatuto jurídico e avaliação de estudos científicos, por favor consulte o website: (da associação que promova uma iniciativa em Portugal)

AO ASSINAR A PETIÇÃO, VOCÊ ESTÁ A ENVIAR ESTA CARTA

Apelamos aos nossos representantes políticos para a retirada da tecnologia Wi-Fi das escolas, uma vez que existem outras alternativas mais seguras para a saúde no acesso à Internet, e acredita-se numa legislação que elimine das escolas todo o tipo de radiação electromagnética prejudicial à saúde.

